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RESUMO 
 

Ao longo da história, o ser humano constatou que produtos 

naturais, como frutas e óleos vegetais possuem benefícios 

que vão além do valor nutritivo, podendo ser empregados 

em formulações medicinais e cosméticas demonstrando 

excelentes resultados. Dentre as substâncias que apresen-

tam maior potencial para o desenvolvimento dos chamados 

fitocosméticos, se destacam os óleos vegetais. Esses com-

postos vem sendo amplamente empregados na formulação 

de produtos cosméticos seguindo inclusive uma tendência 

mundial de utilização de substâncias naturais de plantas e 

derivados em formulações cosméticas de alta performance. 

Dessa forma, este estudo objetivou justamente elucidar os 

possíveis benefícios do óleo de coco (Cocos nucifera Lin-

naeus, Arecaceae), prensado à frio e não hidrogenado, com 

concentração superior a 40% de ácido láurico na reversão 

de danos químicos capilares, através de um estudo de caso 

que reforçou a ideia evidenciada por outros autores de que 

os óleos vegetais possuem excelente capacidade de proteção 

e reparação capilar. 

  

PALAVRAS-CHAVE: Óleo de coco, cosmetologia, 

danos capilares. 
 

 
ABSTRACT 
 

Throughout history, humans found that natural products such as 

fruits and vegetable oils have benefits that go beyond the nutri-

tional value and can be used in medicinal and cosmetic formu-

lations demonstrated excellent results. Among the substances 

with the greatest potential for the development of so-called 

phytocosmetics, stand vegetable oils. These compounds have 

been widely used in the formulation of cosmetic products in-

cluding following a worldwide trend of using natural substances 

in plants and derivatives in high performance cosmetic formu-

lations. Thus, this study aimed precisely elucidate the possible 

benefits of coconut oil (Cocos nucifera Linnaeus, Arecaceae), 

pressed to the cold and not hydrogenated, with concentration 

higher than 40% lauric acid in reversing hair chemical damage, 

through a study case that reinforced the idea evidenced by other 

authors that vegetable oils have excellent ability to protect and 

repair hair. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

Ao longo da história, o ser humano constatou que 

produtos naturais, como frutas e óleos vegetais possuem 

benefícios que vão além do valor nutritivo, podendo ser 

empregados em formulações medicinais e cosméticas 

demonstrando excelentes resultados1,2. O interesse pelos 

chamados “produtos naturais” cresceu consideravel-

mente nos últimos anos, dados chegaram inclusive a 

indicar um crescimento superior ao dos produtos de ori-

gem sintética3.   

Esse fenômeno que pode ser associado ao interesse 

por alterativas saudáveis e naturais, a adesão de grandes 

empresas cosméticas neste seguimento, contribuindo 

para maior aceitabilidade, aliado ao chamado “marketing 

ecológico”4. Dentre as substâncias que apresentam maior 

potencial para o desenvolvimento dos chamados fito-

cosméticos, se destacam os óleos vegetais. Esses com-

postos vem sendo amplamente empregados na formula-

ção de produtos cosméticos seguindo inclusive uma ten-

dência mundial de utilização de substâncias naturais de 

plantas e derivados em formulações cosméticas de alta 

performance5. 

Devido à enorme diversidade da flora brasileira, in-

clusive no que diz respeito as plantas oleoaginosas, po-

de-se dizer que o Brasil detém capacidade suficiente 
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para se destacar mundialmente na produção e comercia-

lização de óleos vegetais6. O Óleo de Coco Extra Virgem 

trata-se de uma substância extremamente versátil, com 

diversas ações benéficas comprovadas para as mais di-

ferentes aplicações em saúde e vem se destacando cada 

vez mais na área cosmética e sua utilização na forma in 

natura tem ganhando espaço entre as mulheres, sendo 

intensamente divulgado pela mídia nacional e internaci-

onal como um agente com alto poder de restauração ca-

pilar. 

Sabe-se que a fibra capilar é frequentemente exposta 

a danos que podem comprometer sua estrutura, ocasio-

nados por fatores que incluem tratamentos químicos 

como coloração, alisamento, descoloração, uso excessi-

vo de fontes de calor diretamente nos fios, uso de pro-

dutos cosméticos de baixa qualidade, além de agressões 

como radiação solar, poluição, água de mar, de piscina e 

danos físicos causados por pentes, escovas ou artefatos 

utilizados para prender os fios7. Diante desta realidade, 

os produtos cosméticos tornam-se fundamentais para a 

reversão destes danos ou para a prevenção de sua ocor-

rência, visto que o fio capilar é amorfo e não apresenta 

capacidade de reparação8.  

Por tanto este estudo objetivou justamente elucidar 

os possíveis benefícios do óleo de coco (Cocos nucifera 

Linnaeus, Arecaceae), prensado à frio e não hidrogenado, 

com concentração superior a 40% de ácido láurico na 

reversão de danos químicos capilares. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa tratou-se de um estudo de caso. A pa-

ciente. M.C.S., 57 anos, sexo feminino, assinou o termo 

de consentimento por livre e espontânea vontade, após o 

fornecimento das informações sobre todos os aspectos 

do estudo que fossem relevantes para a sua decisão em 

participar. Conduziu-se o estudo, respeitando todos os 

preceitos éticos e os princípios de boas práticas clínicas. 

Teve seus dados resguardados e todas as informações 

coletadas foram utilizadas exclusivamente para finalida-

de científica.  

Foi realizada uma anamnese e avaliação capilar 

através do tricoscópio digital (Dino-Lite®), sendo obser-

vada queda, oleosidade excessiva, além de fios, resse-

cados, quebradiços e danificados. Utilizou-se o óleo de 

coco in natura através de aplicação direta, por umecta-

ção nos fios limpos e secos, sendo que o tempo de ação 

foi de 6 hrs. Para a lavagem do couro cabeludo foi utili-

zado o xampu neutro, duas lavagens, até retirada total do 

óleo da face externa do fio. Para finalizar o tratamento, 

aplicou-se um agente condicionante.  

3. DISCUSSÃO 

No primeiro atendimento, a paciente relatou que 

possuía um quadro de queda acentuada, oleosidade ex-

cessiva e fios danificados. Nos atendimentos seguintes, o 

quadro da paciente melhorou consideravelmente, apre-

sentando melhora significativa da oleosidade excessiva e 

aparente reestabelecimento da fisiologia do couro cabe-

ludo e redução da queda. Além dos fios terem mudado 

de aspecto, apresentando-se sedosos e maleáveis. Refor-

çando a ideia evidenciada por outros autores de que os 

óleos vegetais possuem a capacidade de proteção e re-

paração capilar9. 

Os resultados observados sugerem que o óleo de co-

co faz com que o cabelo fique menos rebelde e assuma 

uma forma mais regular e uniforme. Esta capacidade 

pode estar relacionada a alta concentração de triglicerí-

dios de cadeia média em sua composição, principalmente 

ácidos láurico, cáprico e caprílico10 que possuem a capa-

cidade de penetrar no córtex do fio, esta característica 

pode ser comprovada pelo aumento da resistência do 

fio11,9. Funcionando ainda como um agente antioxidante 

por conter considerável concentração de vitamina E12. 

O óleo de coco não apresentou a capacidade de alisar 

instantaneamente o cabelo, porém, observou-se que o 

uso regular, pode conferir maior maleabilidade ao fio, 

deixando-o inclusive mais “moldável”. Ou seja, o cabelo 

fica menos rebelde e assume uma forma mais regular e 

uniforme. Isto provavelmente ocorre porque o cabelo 

possui pontes salinas e pontes dissulfeto, que por sua vez 

contem ligações de enxofre é isso que faz com que se 

formem as ondulações ao longo do fio, sendo que a 

concentração de aminoácidos está relacionada ao peso 

distribuído em diferentes partes do fio13. 

Enquanto o oléo de coco modifica o cabelo de ma-

neira suave, através de um preenchimento que deixa a 

estrutura do fio mais uniforme e alinhada. Autores como 

NAKAMO (2006)7, relatam que processos de alisamento 

químico, atuam através de mecanismos que podem ser 

prejudiciais aos fios, quebrando as ligações de enxofre 

presentes nas pontes dissulfeto a fim de uniformizar a 

distribuição de aminoácidos para que o cabelo fique liso.  

 

4. CONCLUSÃO 
 

O presente relato de caso demonstra os benefícios 

obtidos através da utilização do óleo de coco na reversão 

de danos químicos e controle de oleosidade excessiva. 

Ficando evidenciado que o mesmo pode ser capaz de 

aumentar a viabilidade do fio, funcionando como um 

agente nutritivo e hidratante, combatendo a oleosidade 

provavelmente por mecanismo de retroalimentação ne-

gativa. Verifica-se ainda que após o tratamento inicial, o 

tratamento de manutenção é de extrema importância, 

para manutenção dos benefícios. 
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